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Resumo: O YouTube é descrito 
FRPR XPD ³FRPXQLGDGH´ HP TXH
os seus membros fazem vídeos em 
conjunto, vêem as criações vídeo uns 
dos outros, são inspirados por esses 
vídeos, comentam-nos e partilham-
nos. Este artigo foca-se nas práticas 
vídeo de remistura desenvolvidas no 
campo da política, no seu sentido mais 
estrito, envolvendo actores e temáticas 
tradicionalmente consideradas desta 
esfera, mas também no sentido mais 
lato, enquanto respeitante às lutas 
de poder que marcam a vida social, 
especialmente no que se refere às lutas 
de poder simbólico e cultural.  
$UHPLVWXUDFRP¿QVGHFUtWLFDSROtWLFD
proporciona a exposição tanto das 
estratégias dos actores políticos, como 
do funcionamento interno dos media 
e das relações entre ambos. Estas 
práticas vídeo contributivas implicam 
dois processos distintos: primeiro, a 
partilha de um vasto quadro referencial, 
ligando a construção de sentido a um 
carácter intertextual no ambiente online; 
e segundo, procedente da digitalização, 
a transformação de imagens, palavras e 
sons em elementos prontos a utilizar de 
uma linguagem multimédia que conduz a 
formas avançadas de pastiche e paródia. 
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Diversos estudos no campo da comunicação, cultura e media têm revelado o ambiente digital como um terreno fértil para a criação cultural levada 
a cabo por um grande número de participantes (Flichy, 2010; Millerand, 
Proulx e Rueff, 2010). A transformação de quem produz não apenas conteúdo 
mas também cultura é considerada indicativa do potencial da Internet como 
ferramenta democrática, associado ao seu carácter de medium interactivo, 
DFWLYRHFULDWLYRGLUHFWRHHPUHGH'LMN7UDEDOKRFLHQWt¿FRHPStULFRH
teórico tem sido realizado dentro deste quadro de análise de forma a caracterizar 
DSDUWLFLSDomRGHQmRSUR¿VVLRQDLVQDHVIHUDPHGLiWLFDHFXOWXUDOSURFXUDQGR
FODUL¿FDUDFDSDFLGDGHGHDFomRGRVFLGDGmRVSURPRYLGDSHODZHEVRFLDO(VWH
trabalho não ignora as contradições geradas neste processo, em particular a 
tensão entre a mercadorização e uma economia da dádiva online. Seguindo 
uma lógica da dádiva, a contribuição como forma social é vista como uma 
resistência à investida do capitalismo informacional, caracterizado pela procura 
GHUHWULEXLomR¿QDQFHLUDRXPDWHULDO1DFRQWULEXLomRHQTXDQWRUHVLVWrQFLD³DV
motivações exibidas pelos utilizadores contribuidores […] resultam sobretudo 
do prazer associado à partilha de uma paixão ou, talvez, da procura de um 
UHFRQKHFLPHQWR VLPEyOLFR MXQWR GRV SDUHV´ 3URXO[   (VWD ³FXOWXUD
GDFRQWULEXLomR´HVWiOLJDGDDXPDFXOWXUDGHOLEHUGDGHHJUDWXLWLGDGHHDVVXDV
origens podem ser traçadas aos primeiros tempos da internet e à partilha de 
Abstract: YouTube is described as a 
³FRPPXQLW\´ LQ ZKLFK LWV PHPEHUV
make videos together, watch each 
other’s creations, are inspired by these 
videos, comment and share them. This 
article focuses on remix video practices 
developed in the political realm, both in 
a narrow sense, concerning actors and 
topics traditionally considered to be 
part of politics, and in a broader sense, 
referring to the power struggles of social 
life, in particular regarding symbolic 
and cultural power.
Critical remix reveals the strategies of 
political actors, the inner workings of 
the media and the relations between 
both. These contributive video practices 
imply two distinct processes: the sharing 
of a vast referential framework, tying 
the production of meaning to an inherent 
intertextuality in the online environment; 
and, stemming from digitalization, the 
transformation of images, words and 
sounds in ready-to-be-used elements 
of a multimedia language leading to 
advanced forms of pastiche and parody. 
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“Requests for Comments´HQWUHLQYHVWLJDGRUHVGD$53$3URXO[H*ROGHQEHUJ
2010).
Diversas actividades contributivas são realizadas através e em torno 
do vídeo online, muito particularmente no sítio web YouTube. O YouTube é 
GHVFULWRFRPRXPD³FRPXQLGDGH´HPTXHRVVHXVPHPEURVID]HPYtGHRVHP
conjunto, vêem as criações vídeo uns dos outros, são inspirados por esses vídeos, 
comentam-nos, partilham-nos, votam neles, e denunciam “utilizações abusivas 
GRVtWLR´(VWHDUWLJRIRFDVHHVVHQFLDOPHQWHQDVSUiWLFDVYtGHRGHVHQYROYLGDVQR
campo da política, no seu sentido mais estrito, envolvendo actores e temáticas 
tradicionalmente consideradas desta esfera, mas também no sentido mais lato, 
enquanto respeitante às lutas de poder que marcam a vida social, especialmente 
no que se refere às lutas de poder simbólico e cultural.  
2<RX7XEHHRVHXVLJQL¿FDGRFXOWXUDO
Uma das transformações mais importantes da paisagem online no início do 
século está relacionada com a passagem de uma web baseada em texto para um 
crescente domínio da imagem. Estamos a testemunhar uma segunda aceleração 
GD ³YLUDJHP LFyQLFD´ VHJXLQGR D SULPHLUD FDUDFWHUL]DGD SHORPRYLPHQWR GR
domínio da palavra impressa para a televisão (Habermas, 2009). O aumento 
VLJQL¿FDWLYR GD ODUJXUD GH EDQGD D TXDVH XELTXLGDGH GH IHUUDPHQWDV GH
UHJLVWRGHLPDJHPHDVLPSOL¿FDomRGHHGLomRGHYtGHRSHUPLWLUDPDH[SDQVmR
exponencial da produção e partilha de vídeos na web. A posição de uma empresa 
como o YouTube como segundo motor de pesquisa online, a seguir ao Google, 
é vista como um sinal da progressiva centralidade da imagem e da adaptação 
das práticas a este ambiente, ou seja, é demonstrativo de que “procurar vídeos 
WRUQRXVHXPUHÀH[mRWmRQDWXUDOFRPRSURFXUDUWH[WR´*HUYDLV
O YouTube assume o estatuto de pioneiro e líder na disseminação de vídeo 
onlineQXPDSDUWHVLJQL¿FDWLYDGRPXQGRSUDWLFDPHQWHGHVGHRVHXODQoDPHQWR
em 2005. A relevância do estudo desta empresa deve-se a esta posição 
GRPLQDQWHPDV WDPEpP ± RX VREUHWXGR ± j VXD LQÀXrQFLD VRFLDO FXOWXUDO H
política. Em primeiro lugar, o YouTube é responsável pela determinação de 
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um padrão de interface, ferramentas, práticas e expectativas (Burgess e Green, 
2009). Vídeos carregados neste sítio web ilustram notícias ou tornam-se notícia, 
HQTXDQWRXWLOL]DGRUHVGHVWDFDGRV±DVFKDPDGDV³FHOHEULGDGHVGR<RX7XEH´±
adquirem visibilidade nos media tradicionais, aumentando deste modo a sua 
popularidade. No entanto, a cobertura mediática não se restringe aos vídeos e 
YouTubers, já que a própria empresa tem sido tema de notícias com os mais 
diversos enfoques, empresarial, legal, artístico e também político. “Não é apenas 
a regularidade da presença nos meios de comunicação de massas que torna a 
Internet uma tecnologia mainstream, mas a factualidade dessa presença numa 
JUDQGHGLYHUVLGDGHGHFRQWH[WRV´+LQHHRPHVPRSRGHUiVHUGLWR
em relação ao YouTube.
Em segundo lugar, é atribuído um papel importante ao vídeo online no 
UHJUHVVRDXPDFXOWXUDGH³/HLWXUD(VFULWD´/HVVLJRXQDDVFHQVmRGH
XPD³FXOWXUDSDUWLFLSDWLYD´ -HQNLQV 1HVWH FRQWH[WR RYtGHRonline é 
considerado um eixo chave da web social e um dos responsáveis pelo aumento do 
conteúdo criado por utilizadores, reconhecimento este que pode ser encontrado 
tanto em relatórios de instituições como a Comissão Europeia (2007) ou a 





De que forma se realiza esta discussão cultural, social e política no 
YouTube? No YouTube, imagens digitais, som e texto são mobilizados criando 
uma linguagem marcada por criatividade e subversão, em particular no que 
se refere ao debate político. Perante um mundo político afastado do seu – a 
chamada “politics as usual´±DSDUyGLDHIRUPDVGLYHUVDVGHViWLUDWRUQDUDPVH
práticas retóricas ao dispor dos cidadãos para expressar os seus pontos de vista 
e estabelecer um diálogo com outros (Silva e Garcia, 2012). É assim criado 
um forte contraste com os debates institucionalmente admitidos. Com vista à 
exposição das fragilidades dos políticos ou questionando a visão do mundo 
político transmitida pelos media de massas, os YouTubers recompõem as imagens 
e lançam-nas para o ciberespaço, transformando-as numa narrativa alternativa 
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que interpela os que visionam estes comentários multimédia. Carregados para 
um repositório global, os vídeos estão acessíveis a quase todos os que possuem 
uma ligação à Internet. Estas imagens tornam-se assim parte da comunicação, de 
uma reserva de bens comuns imagéticos, o que permite que as imagens sejam de 
novo usadas, remisturadas, reinterpretadas. Este repertório comunicativo serve 
de base ao debate político e recorre a práticas inspiradas em tradições como 
o détournement situacionista (Gray, 1974) ou o culture jamming de artistas de 
vídeo norte-americanos (Dery, 2002). 
Práticas e exemplos de remistura subversiva
$GLJLWDOL]DomRVtWLRVZHEFRPRR<RX7XEHHDVLPSOL¿FDomRGRVsoftwares de 
edição tornaram os recursos criados pelas indústrias de conteúdo, nomeadamente 
os recursos audiovisuais, mais moldáveis para os consumidores dos media. 
Poder-se-á defender que no século XXI, o potencial emancipador da cultura pop 
deixou de se limitar a possíveis consumos subversivos, através da capacidade 
GHUHVLVWrQFLDDVLJQL¿FDGRVGRPLQDQWHVGDFRQVWUXomRGHUHOHYkQFLDVHOHLWXUDV
abertas (Hall, 1999; Fiske, 1989). A cultura pop é deste modo vista como 
permitindo formas de produção criativa para além do consumo, que implicam 
um processo de selecção, transformação e redistribuição. Com raízes em práticas 
pré-existentes, a Web parece ter dado visibilidade a expressões antes escondidas 
de actividade cultural (Jenkins, 2006). 
O trabalho de Michel de Certeau (1980) sobre as práticas quotidianas é um 
contributo decisivo para compreender essas raízes, em particular na sua concepção 
do consumo como outra forma de produção e na sua análise das “maneiras de 
ID]HU´(VWHWLSRGHROKDUWHPLQVSLUDGRWUDEDOKRVVRFLROyJLFRVVREUHRVXVRVGDV
tecnologias da comunicação que procuram desmontar uma visão de passividade 
absoluta dos utilizadores em relação à tecnologia (Jauréguiberry e Proulx, 2011). 
O contraste entre os usos efectivamente realizados com os usos inscritos nas 
tecnologias pelos seus produtores revela um utilizador não apenas reactivo, mas 
que também é dotado de um nível de criatividade. A sua autonomia, porém, não 
é absoluta e não deve ser sobrestimada. Para de Certeau, a bricolage é realizada 
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³FRPHQDHFRQRPLDFXOWXUDOGRPLQDQWH´GDQGRRULJHPD³LQ~PHUDVHLQ¿QLWDV
PHWDPRUIRVHVGDVXDOHL´GHPRGRDVHUYLULQWHUHVVHVHUHJUDVGLVWLQWDV
13). Esta bricolage, entendida como uma inventividade artesanal pelo autor, é 
hoje considerada um elemento central e dinamizador da cultura digital. 
A bricolage faz parte da linguagem política dos YouTubers, cujas produções 
criativas assentam fortemente na subversão do discurso político admitido e 
dos conteúdos produzidos pelas grandes empresas de media, com frequência 
assumindo uma tonalidade satírica. Estas práticas de remistura podem ser vistas 
FRPR ³DOHJRULDV GH HPSRGHUDPHQWR´ H ³UHSUHVHQWDP D FUHQoD QR SRGHU GR
broadcastingSHVVRDOFULDWLYLGDGHPHGLiWLFDHHVWpWLFDGDUHPLVWXUD´(GZDUGV
e Tryon, 2009), potenciando uma democracia mais participativa. A remistura 
enquanto nova forma de participação está particularmente associada ao fomento 
da formação de um contra-público (Fraser 1990), que traria nova vitalidade 
ao debate democrático.42V<RX7XEHUVQmRVHOLPLWDPDGHVFRGL¿FDURXRSRU
se a conteúdo que lhes é apresentado, antes contestam-no e questionam a sua 
transparência, aumentando a sua literacia mediática. O conhecimento dos códigos 
e convenções do discurso mediático, adquirido através da sua desmontagem 
H UHPRQWDJHP GLJLWDO SHUPLWLUi DXPHQWDU D FDSDFLGDGH GH LQÀXrQFLD GRV
YouTubers sobre a construção da diferença e da hierarquia no interior deste 
discurso, em especial no domínio da política (Correia, 2004).
Que tipo de conteúdo é então criado e partilhado pelos utilizadores para 
alimentar esta discussão? E que forma se revela uma cultura da contribuição 
nestas práticas? Para compreender o processo criativo na base destes actos 
subversivos, olhemos para alguns exemplos de remisturas críticas que reportam 
DTXDWURFRQWH[WRVSROtWLFRVGLVWLQWRV³-HDQ&KDUHVWDQQRQFHHQ'DUWK9DGHU´
&DQDGi ³)UDQoRLV +ROODQGH FKDQWH XQ SHWLW UDS´ )UDQoD ³3DVVRV &RHOKR
7UROROROR´3RUWXJDOH³'XKDVWWKHUHGDUP\YHUVLRQIXOOHGLWLRQ´&KLQD
Estes vídeos foram carregados no YouTube entre 2010 e 2012:
4. Ver também o artigo de Mélanie Millette presente neste número especial.
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)LJXUD³-HDQ&KDUHVWDQQRQFHHQ'DUWK9DGHU´´&DSWXUDGH
ecrã realizada a 8/5/2013. Fonte: YouTube
     
)LJXUD³)UDQoRLV+ROODQGHFKDQWHXQSHWLWUDS´&DSWXUDGH
ecrã realizada a 8/5/2013. Fonte: YouTube.




de ecrã realizada a 8/5/2013. Fonte: YouTube.
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De forma recorrente, referências da cultura pop, e em especial da produção 
dos grandes conglomerados de entretenimento, são evocadas e utilizadas na 
crítica vídeo elaborada pelos utilizadores. Podemos encontrar um exemplo desta 
SUiWLFDHP³-HDQ&KDUHVWDQQRQFHHQ'DUWK9DGHU´2YtGHRREMHFWRGHFUtWLFD
VDWtULFD GH VHX WtWXOR ³-HDQ&KDUHVW  )DLUH OH FKRL[GH OD UHVSRQVDELOLWp´ GH
elevada exposição televisiva, encontra-se também carregado no YouTube, e 
apresenta-nos o político a descrever a sua concepção do que é ser primeiro-
ministro do Québec. Em comunicado de imprensa prévio ao seu lançamento, 
R 3DUWL OLEpUDO GX 4XpEHF D¿UPD TXH QHVWH YtGHR ³R SULPHLURPLQLVWUR -HDQ
&KDUHVW GLULJHVH DRV 4XpEpFRLV VHP DUWLItFLR P~VLFD RXPRQWDJHP´5. Esta 
DSDUHQWHVLPSOLFLGDGHVHPG~YLGDFRQVWUXtGDHUHÀHFWLGDQDHVFROKDGHLQFOXLU
um número reduzido de elementos visuais e sonoros, dotou este vídeo de uma 
maleabilidade acrescida que permitiu aos YouTubers criar múltiplas paródias do 
anúncio, eclipsando o original e tornando-se um meme.6 Neste exemplo, o vídeo 
de campanha vê a sua mensagem política subvertida através da justaposição com 
D¿JXUDLFyQLFDGH'DUWK9DGHU(VWDUHPLVWXUDLPSOLFRXDDGLomRGHHOHPHQWRV
visuais – a máscara de Vader e os dois soldados imperiais em fundo – e a alteração 
dos elementos sonoros – acrescentando à voz do político as aspirações profundas 
GDSHUVRQDJHPGH*HRUJH/XFDV&KDUHVWp WUDQV¿JXUDGRDVVXPLQGRDVVLPR
carácter de vilão através da associação com a personagem que representa o “lado 
QHJURGDIRUoD´QDWULORJLDGuerra das Estrelas.
1mR Vy RV YtGHRV GH FDPSDQKD PDV WRGDV DV LQWHUYHQo}HV ¿OPDGDV GRV
políticos, são matéria-prima para a sátira. A partir de material televisivo, 
GLVFXUVRV R¿FLDLV VmR HGLWDGRV FULDQGR XPD QRYD QDUUDWLYD &RP IUHTXrQFLD
RV SROtWLFRV VmR ³FRORFDGRV´ D FDQWDU DWUDYpV GD PRQWDJHP GH H[FHUWRV GH
múltiplas intervenções públicas e a adição de música. Este método permite 
TXHHQFRQWUHPRV¿JXUDVSROtWLFDV³DFDQWDU´P~VLFDVSRSHWHPDVGHMRJRVGH
5. Disponível em http://www.newswire.ca/en/story/994327/publicite-televisee-du-plq-jean-
charest-s-adresse-aux-quebecois-faire-le-choix-de-la-responsabilite.
6. Um meme de Internet é descrito como “uma piada ou prática baseada numa moda passageira 
FRPRXPDIRUPDFyPLFDGHFRORFDUOHJHQGDVHPIRWRJUD¿DVGHJDWRVTXHVHWRUQRXPXLWRLPLWDGD´
(Burgess, 2008: 101). Para uma discussão sobre os conceitos de meme e viralidade associados ao 
vídeo online político, ver o artigo sobre YouTube e sátira já referido (Silva e Garcia, 2012).
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YtGHRHPP~OWLSODVUHPLVWXUDV(P³)UDQoRLV+ROODQGHFKDQWHXQSHWLWUDS´R
YouTuber adverte em tom jocoso: “O vídeo é uma mistura das suas numerosas 
conferências. Tudo o que profere neste vídeo foi dito por ele próprio, sem 
PDQLSXODomR3´2UHVXOWDGRGHVWDHGLomRpXPGLVFXUVRVHPVHQWLGRFULDQGR
uma imagem caricatural do presidente francês.
Ainda durante a sua candidatura, um primeiro-ministro português também 
FDQWD QD UHPLVWXUD ³3DVVRV &RHOKR 7UROROROR´ HP UHVXOWDGR GD HGLomR GH
imagens da cobertura desta campanha e da junção de uma canção que consiste 
apenas de vocalizações. Interpretada num programa de televisão soviético da 
GpFDGDGHRDUWLVWDpXPD¿JXUDGRWDGDGHDOJXPDHVWUDQKH]DFRPHVJDUHV
algo excessivos ao cantar. Contudo, não foi a performance televisiva que tornou 
esta canção reconhecível pelos internautas, e o seu intérprete – Eduard Khil, 
um barítono russo conhecido onlineSRU³6HQKRU7UROROROR´±XPDFHOHEULGDGH
fora do seu país. Acima de tudo oriunda da disseminação na web, e não por 
divulgação via televisão ou cinema, o que torna esta canção e o cantor uma 
referência cultural partilhada é a sua existência enquanto vídeo viral no YouTube. 
Na realidade, dados os múltiplos carregamentos da interpretação, com milhões 
de visualizações, além de remisturas e versões várias, é mais correcto falar 
de pluralidade de vídeos virais. No caso desta paródia ao político português, 
um momento de campanha é subvertido e transformado em ridículo. Esta 




QDYXOJDUL]DomRHGHVTXDOL¿FDomR+RPHP7. Num âmbito mais amplo, a 
GHVFULomRGRYtGHR±³&DPSDQKDWUROROR´±LQGLFDXPDFUtWLFDjIRUPDFRPRVmR
realizadas as campanhas e estruturadas as estratégias de comunicação política, 
focando-se em momentos televisionáveis, em que é dada ao candidato uma face 
mais humana e próxima do eleitorado. Levando a crítica mais longe, pode-se 
7. O humor e o riso podem alimentar esta lógica de dessacralização mesmo quando introduzidos 
FRPRLQWXLWRGHIRUWDOHFLPHQWRGHSRGHUHVWDEHOHFLGRFRPRQRFDVRGRHORJLRGD³ERDGLVSRVLomR´
e da afectividade na chamada cultura de empresa do virar do século. Para uma discussão sobre esta 
incapacidade de absorção total do riso pela lógica de mercado ver Matos, 2010.
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igualmente considerar que os próprios meios noticiosos estão sob ataque, por 
compactuarem com os políticos e darem exposição a este lado da campanha, 
subalternizando as verdadeiras questões políticas em favor das encenações dos 
candidatos.
Referências à cultura pop e conteúdo da indústria do entretenimento, 
reavivar de referências culturais do passado, bem como a subversão de imagens 
sancionadas dos políticos e das encenações mediatizadas da comunicação 
política, estes são elementos que podemos encontrar no conjunto dos três vídeos 
que acabámos de analisar. Acresce um último, partilhado por todos: a invocação 
de um quadro de referência cultural baseado na chamada disseminação viral 
PHPpWLFD4XDOTXHUXPGHVWHVYtGHRVGL¿FLOPHQWHSRGHVHUDSHOLGDGRGHYLUDO
de forma isolada, uma vez que mesmo o mais visto apenas teve umas poucas 




³'X KDVW  WKH UHG DUP\ YHUVLRQ IXOO HGLWLRQ´ FRPELQD RV HOHPHQWRV
LGHQWL¿FDGRV UHVXOWDQGR QXPD IXVmR GLVVRQDQWH HQWUH SURSDJDQGD PDRtVWD H
referências pop produzidas pelos grandes estúdios de música, televisão e cinema. 
O exército vermelho de Mao começou a ser visto a cantar músicas ocidentais em 
2010, nos sítios Youku e Tudou (desde então a mesma empresa), clones chineses 
do YouTube, bloqueado neste território desde 2009. Este meme, porém, acabou 
por chegar ao YouTube, republicado por utilizadores não abrangidos pela censura 
imposta por meios técnicos ou por chineses fazendo uso de várias tácticas de 
contorno da mesma. Esta experiência é- nos relatada na descrição do exemplo 
aqui isolado:
Estou agora a viver num país grande vermelho e doido como o c******. Existe 
DPDLRU¿UHZDOOGH,QWHUQHWGRPXQGR*):DTXLSRULVVRD~QLFDIRUPDGH
chegar ao youtube é utilizando um proxy encriptado como ssh ou vpn – como o 
Que eu estou a fazer agora. O governo prende secretamente as pessoas que estão 
a dizer a verdade, e tortura-las todos os dias. 
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Algumas pessoas neste país, nós exigimos liberdade, mas não podemos levantar 
a nossa voz a não ser que estejamos preparados para o som do bater na porta das 
polícias secretas. Por isso alguns de nós gozamos com este vídeo velho, rindo-
nos do seu ridículo ao misturarmos uma música moderna com ele.[sic].
Contudo, na web há quem discorde. Em resposta a uma compilação de 
diversas actuações remisturadas do coro militar, um comentador do blogue 
TXHDVDSUHVHQWDD¿UPDTXHHVWDSDUWLOKDGHYtGHRVSHUPLWHH[SRURVQHWL]HQV
chineses a ideias nacionalistas, mesmo que de forma sub-reptícia e de baixa 
intensidade. O utilizador chega a invocar o conceito de soft power de Joseph Nye 
SDUDFODVVL¿FDUHVWDSUHWHQVDDFomRGR3DUWLGR&RPXQLVWDGD&KLQDH[HFXWDGD
através do seu exército online. Coloca-se a questão se os sentidos dominantes 
de imagens icónicas tão poderosas podem ser subvertidos em absoluto através 
da recontextualização cultural e do riso ou se há um reduto ideológico difícil 
de apagar. No processo de construção de sentido a partir de vídeo, as imagens 
originais irão sempre afectar o resultado da sua remistura, independentemente da 
perícia do YouTuber (Edwards et Tryon 2009). Qual o vencedor destas “guerras 
GHVLJQRV´sign wars), ou seja, “as guerras através das quais signos, símbolos e 
emblemas de poder na nossa cultura estão a ser reclamados pela população para 
serem usados com o propósito de expandir a democracia e prolongar a liberdade 
GHH[SUHVVmR´&R["
Tensões e paradoxos da remistura satírica
A sátira pode servir os propósitos do satirizado, conseguindo até aproximar 
eleitos e eleitores. No YouTube ser objecto de uma paródia é visto como um sinal 
de sucesso e pode ser crucial para alcançar audiências mais vastas (Strangelove, 
2010). O dispêndio de tempo e esforço ao satirizar um vídeo é uma demonstração 
de interesse, mesmo que o gozo seja o único motivo para o fazer. Produzir 
vídeos que são difíceis de transformar em paródia é neste sentido visto como 
XPDPiHVWUDWpJLDHPFRPXQLFDomRSROtWLFDXPDYH]TXHLVVRWDPEpPVLJQL¿FD
que não são capazes de espoletar uma discussão e podem cair facilmente no 
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esquecimento. Esse argumento pode ser encontrado num comentário de uma 
jornalista americana sobre os vídeos cuidadosamente planeados de Obama: 
“Não havia nada a dizer ou fazer com aquele discurso da dívida. Não oferecia 
VHTXHUXPDSDODYUDJDJXHMDGDRXXPDSLDGD LPSURYLVDGD´+HIIHUQDQ
Defende-se assim que é necessário abraçar a lingua franca do entretenimento, 
DEDQGRQDUDVXDFUtWLFDHSRUHVVDYLDWRUQDUSRVVtYHOD³IDEULFDomRGDGLVVLGrQFLD´
(Duncombe, 2007).8  
O modelo deliberativo centrado sobre o exercício da racionalidade, baseado 
na proposta habermasiana, tem sido criticado por desprezar o papel político da 
emoção. Por outras palavras, defende-se que entendimento modernista da política 
considera o entretenimento e os géneros populares como indignos e ignora todos 
RVHOHPHQWRV³QmRVpULRV´QDSROtWLFD=RRQHQ(VWDDXWRUDQmRDSHODDR
recurso estrito ao modo popular, mas a uma diversidade discursiva, em que o 
próprio conhecimento e argumentos mobilizados na deliberação política possam 
VHU SURYHQLHQWHV GH IRQWHV YiULDV 2 REMHFWLYR GHVWD GLYHUVL¿FDomR SDVVD HP
larga medida por fomentar uma aproximação às vidas dos cidadãos em vez da 
manutenção da política num terreno estranho e distante, estabelecer, no fundo, 
uma ligação ao seu quotidiano (ver também Correia, 2004).
No entanto, esta dimensão lúdica das práticas online quotidianas dos 
utilizadores é ainda largamente controlada pela indústria da música, televisão 
e cinema. A renegociação das relações de poder na web social não depende da 
agência sem restrições dos utilizadores, e por isso é necessário compreender 
os próprios sítios web onde estas práticas têm lugar e os agentes económicos 
TXHVREUHHOHWrPLQÀXrQFLD$QGUHMHYLF(VWHDVSHFWRpSDUWLFXODUPHQWH
importante tendo em conta que empresas como a Google prolongam o 
movimento de concentração de propriedade dos media iniciado já no virar do 
século (Garcia, 2009), e assumem neste momento posições monopolísticas que 
LQWHQVL¿FDPDVXDFDSDFLGDGHGHFRQWURORVREUHRFRQWH~GRVREUHDVSUiWLFDVH
sobre os próprios utilizadores.
 7UDWDVHFHUWDPHQWHGHXPDUHIHUrQFLDj³IDEULFDomRGRFRQVHQWLPHQWR´GHVFULWDSRU/LSSPDQQ
a forma de manipulação da opinião pública mais tarde criticada no livro de Herman e Chomsky. 
Para uma análise comparativa de Lippmann, Lasswell e Dewey ver (Subtil, 2006).
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No que diz respeito ao conteúdo, no YouTube este controlo é realizado através 
GHIHUUDPHQWDVGH¿OWUDJHPDXWRPiWLFDSRUYLDGHSURJUDPDVLQIRUPiWLFRV±R
sistema de Content ID±TXHVHWrPWRUQDGRSURJUHVVLYDPHQWHPDLVVR¿VWLFDGDV
É por esta via que o YouTube permite às grandes empresas de entretenimento 
decidir se querem rentabilizar, monitorizar ou bloquear os vídeos carregados 
pelos utilizadores. O YouTube é uma subsidiária de uma empresa gigante, a 
Google, com relações privilegiadas com outros gigantes dos media, com uma 
aposta cada vez mais forte em formatos publicitários e acordos comerciais 
que afectam a capacidade de manipulação de imagens dos utilizadores não-
SUR¿VVLRQDLV$VVLPRVYtGHRV±PHVPRDVUHPLVWXUDV±LQWHJUDPHPVLSUySULRV
DFKDYHGDVXDDSURSULDomR(VVDDSURSULDomRSRGHVLJQL¿FDUTXHRFULDGRUGDV





acrescentada publicidade que é sobreposta à remistura.
Quanto às práticas, o alargamento do Programa de Parceiros YouTube aos 
XWLOL]DGRUHV QmRSUR¿VVLRQDLV HP  SURGX]LX XP HVWtPXOR DR HQIRTXH
sobre a obtenção de lucro, por oposição ao elogio de uma economia da dádiva. 
O louvar da importância dos amadores parece deste modo estar sobretudo 
associado a uma perspectiva de enriquecimento rápido (Dijck, 2009), e não à 
criação de uma contra-cultura não comercial. Como a audiência é um factor de 
VHOHFomRSDUDSRGHU³UHQWDELOL]DURVVHXVYtGHRV´RX³monetize´XPDH[SUHVVmR
cara ao YouTube, os criadores dos vídeos poderão sentir-se tentados a escolher 
temas, formatos e fórmulas que consigam atrair maior número de visualizações, 
alimentando uma tendência homogeneizante. 
O controlo dos participantes é realizado através da recolha de metadados 
sobre os utilizadores e as suas práticas. Este processo de recolha tem adquirido 
PDLRU VR¿VWLFDomR FDXVDQGR JUDYHV SUHRFXSDo}HV VREUH R VHX SRWHQFLDO GH
invasão de privacidade e vigilância. Esta informação, cada vez mais rica e 
completa, é vendida às empresas e pode também chegar a mãos governamentais. 
Por um lado, o YouTube recebe – e acata com frequência variável, de acordo 
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com o país – ordens de tribunal que exigem os dados dos utilizadores. Por outro, 
serviços secretos de diferentes países procuram obter esses dados de forma 
menos transparente e mais maciça, uma prática tornada pública pelas revelações 
de Edward Snowden em 2013. No entanto, esta recolha de informação não é 
feita sem resistência, à medida que “tácticas hackersGHGLYHUVmR´SDVVDPDVHU
empregues pelo utilizador comum para proteger o seu anonimato (Proulx, 2012: 
62). Mesmo que o lado comercial da Internet consiga manter-se mais forte que 
a comunicação pública e o lado cívico, é provável que as formas de resistência 
FRPEDVHQDZHEWHQGDPDÀRUHVFHUQDWHQWDWLYDGHFRQVWLWXLUXPDHIHFWLYDHVIHUD
pública internacional (Calhoun, 2004). Como está patente no exemplo chinês 
acima descrito, estas tácticas são frequentemente utilizadas para ultrapassar 
bloqueios à liberdade de expressão. 
5HÀH[}HV¿QDLV
Num movimento de co-optação mútua, estúdios de televisão, cinema e 
música, bem como políticos, partidos e organizações públicas, estabeleceram 
uma presença no YouTube, enquanto esta empresa procurou adquirir maior 
credibilidade ao associar-se a estes parceiros considerados mais sérios. Em 
simultâneo, as práticas de vídeo online mais elogiadas passam pelo recurso ao 
humor e à cultura pop como forma de promover o debate político e envolver os 
cidadãos. Consequentemente, a tentativa do YouTube de escapar à categorização 
GH ³DSHQDV HQWUHWHQLPHQWR´ IRL DFRPSDQKDGD SHOD SURPRomR GD LQFOXVmR GR
entretenimento no interior da política, colocando-o no centro das estratégias de 
comunicação política. Contudo, em contraste com as imagens sancionadas de 
cerimónias públicos e discursos carregadas pelos políticos e as suas equipas, 
paródias e momentos humilhantes parecem alcançar uma audiência muito maior. 
Isto aponta para um certo grau de mudança no equilíbrio comunicativo entre 
políticos e cidadãos, mesmo reconhecendo a existência de DVWURWXU¿QJe que o 
embaraço político sempre atraiu atenção nos media noticiosos. 
Deste ponto de vista, o vídeo online afectou o controlo que os políticos têm 
sobre a sua imagem. Um sinal do receio que esta perda de controlo motivou é o 
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Q~PHURFUHVFHQWHGHSHGLGRVHQYLDGRVj*RRJOHSDUDEORTXHDUJHRJUD¿FDPHQWH
RX UHPRYHU YtGHRV HVSHFt¿FRV IUHTXHQWHPHQWH GHYLGR D DOHJDGD GLIDPDomR
$OYHVeEDVWDQWHSUHRFXSDQWHYHUL¿FDUTXHHVWDWHQGrQFLDQmRpDSHQDV
detectável no quadro de regimes autoritários, mas que existe também um aumento 
desta atitude controladora por parte de governos democráticos. 
Os YouTubers utilizam a remistura e o humor como formas de expor as 
fragilidades dos políticos e do sistema político, seguindo a longa tradição dos 
satiristas, contrariando as mensagens criadas no contexto da comunicação 
política institucional. A remistura implica a exposição tanto das estratégias 
destes actores políticos, como do funcionamento interno dos media e das 
relações entre ambos. As remisturas políticas implicam dois processos distintos: 
primeiro, a partilha de um vasto quadro referencial, ligando a construção de 
sentido a um carácter inerentemente intertextual no ambiente online; e segundo, 
procedente da digitalização, a transformação de imagens, palavras e sons em 
elementos prontos a utilizar de uma linguagem multimédia que conduz a formas 
avançadas de pastiche e paródia. Contudo, apesar destas novas possibilidades 
transformativas, os praticantes de remistura encontram obstáculos na manipulação 
GH LPDJHP FRP ¿QV FUtWLFRV 2V VHQWLGRV GRPLQDQWHV HVWmR KRMH HPEHELGRV
no código informático, em especial o enfoque sobre o lucro do capitalismo 
informacional. Os desenvolvimentos em curso nas leis de direitos de autor e 
nos acordos comerciais internacionais de comércio terão um papel decisivo na 
transformação da paisagem mediática, quer por permitirem a sua expansão, quer 
SRUFRQWULEXtUHPSDUDRVHXHVWUDQJXODPHQWR5HÀHFWLQGRDQDWXUH]DGH-DQXVGD
Internet, os dois mundos da Internet, uma cultura da contribuição orientada para 
uma economia da dádiva e a procura do lucro num ambiente mercantilizado, 
estão em tensão constante.
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